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Haciéndose una comparaci6n entre e1 Brasil
de] final dei sigloXIX y el Brasil dei final dei
siglo xx, se nega fácilrnente a la conclusi6n de
que el pais ha sido caracterizado por profundas
modificaciones eo muchos aspectos - antes
económicamente apoyado eo la agricultura de
exportac:ión y socialmente basado en el patriar­
caJismo, esacwaJmente industrializado, demo­
cratizadoy urbano. Todas las transformaciones
por las euales ha pasado e1 país ref1ejan la cons­
tante evoluci6n babida en la sociedad brasi­
]eJ1a, que está boy superando, de manera defi­
nitiva, rasgos adquiridos en los euatro primeros
siglos de su historia.

Hay que afirmar que tal evolución ha sido
extremamente compleja; sin embargo, es
posible defénder la lesis de que el puehlo
brasilefto, en su desarrollo, tiende más y más
hacia lo colectivo, quedándose lejos, por tan­
to, de lo individual. Eso significa que los brasi­
letl.os están adquiriendo una siempre más fuerte
concíencia colectiva, presupuesto fundamental
para la consolidaci6n de la nacionalidad y para
la superaci6n de los problemas de carácter
general. Además, es visible la influencia de lo
colectivo en el campo dei derecho, por medio de
importantísirnas Ieyes sobre la proteedón, por
ejemplo, dei ambiente, dei consumidor, deipaisa­
jeydei patrimonio histórico, estéticoyturístico.

Lo individual, herencia de los portugueses,
siempre estuvo presente en la sociedad brasi­
lefta; fue uno de sus más importantes rasgos,
representando y resumiendo toda la tradici6n
de Brasil, conforme lo que expone Sérgio
Buarque de Holanda:

"Os privilégios hereditários, que, a
bemdizer, jamais tivêIam influência muito
decisíva nos paises de estirpe ibérica,
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pelo meDOS ta<> decisiva e intensa como
nas terras onde criou fundas raízes ofeu­
dalismo, do precisaram ser abolidos
nelesparaque se firmasse 9principio das
competi.çOcs individuais. A frouxid40 da
estnltura social. à falta de hierarquia oro
ganizada. devem-se alguns dos episódios
mais singulares da história das naçôes
hispânicas.- in~luindo-se nelas Portugal
eoBrasil. Os elementos anárquicos sem­
pre frutificaram aqui facilmente, com a
cwnplicidade oua indolblciadisplicente:
das instituições e costumes. As iniciati­
vas., mesmo quando se quiseram cons­
trutivas. foram continuamente no senti·
do de separar os homens, não de os unir.
Os decretos dos govemos nasceram em
primeiro lugar da nec:essidade de se
oontereme dese idJeamnas paixOespar­
ticulares momcntãncas, só raras vezes da
p~de se associan:m permanente·
mente as forças ativas."]

La traditión individualista portuguesapodo
creccr y fructificar co ouestro suclo por causa
deI bcçhodc que toda la cstruetura social, poli·
tica Yecooómica colonialdependia dircctamentc
dcllatifundiD, esdecir. de los tierratcnientes de
la zona rural.1 Sobre eso. cscríbi6 conpteCisi6n
Oüwira Vianna:

1Roizu do Bl-asil, Rio, 1016 OIympío, 1988, p. S.
2 La lOCiedad brasilefta fuc fOlTDlda en el campo,

de m.anera que la ciudad et& fIGlamente un aptnclice
de ~I (véalc, sobre el 81 unto , Vianna. Oliveira,
Evohlfão do Povo Brasileiro, Rio, JOIé Olympio,
1956, pp. 107 Y108). Elo es comprobedo totalmen­
te por Auguste de Sain1·Hilairc, que eHuVO en la
pro~i.. <k SIo Pl.ulo YJ. cn c.l sglo XIX:

...... já 6 sabido que, entre o Rio Orande e 510
Pauto, a1raWSlCi as Joealidadcl denominada - FIUC&.
Casa Branca. Mogi-Ouaçu. Mosi-Mirim, Sio Carlos
c1u.ndial; cque até Mogi, mais ou l1lCIKlI, num CIpI90
de 50 a 55 lég\l&l, OI campos alo pauto habitldos,
quue: lCI.1\ culturu,lClldo que OI habltuta, mal»
ICICldoI de diltJncia em diatlnc:ia., ia l1lUp1I da ce­
trada. alo geralmente homenl rudes, ignorante. c es­
túpidos."

(JI'~gnt à Provincia De S60 Pawlo, trad., SIo
Paulo, Uvrarit. Maltins, )945, pp. l11 Y 112)

•'Os habitmtes de Mosi alo, em lua mIior parte,
agricultores, que SÓ Vân .. ci<i..x aos dominge»."

(Ibidem, p. 143).

"A maior parte doi habitantes dos arrodorea de
Campinas era constituida por agncultores."

(Ibidem, p. 149).
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"Essa sociedadeem formaçlo. disper­
sa, incoerente. revolta, gim realmente em
lttDOdooonínío ruJal. Ocbniniorural éo
a:.-ro de gravitaçID do mundo colonial.
Na disseminaçtogaal da:POP'daçllo,lem­
bra um peqo:oo mícleo solarcom as suas
leis easua autonomia organil3da Deleé
que parte adetenninaçto dos valores s0­
ciais. Nele é que se traçam as esferas de
influencia. Da sociedade colonial - abs­
traídos~ aparelhos administJ3tivos que
se lhe ajustam. estranhos eim.mmiJáveis
- resta apenas, como e1eme::ntn cdular. o
donúnionlI)Il. Sotec1eafigum do senhor
de enFnho se alteia, prestigiosa. domi­
nante, tãscinadora. ~enb..ma desprende
de si. emtomo, paraas ootI3Sclasscs.1ui­
dos mais intenscs de seduçIo magnética
easoendencia mouJ."J

Ellatifundio fue cl producto de las condici­
ones peculiares de las tierras brasí1cllas, que
no permitieron c1 dcsarrolJo inicial de pc:qucftas
propiedades:

"A vila de 1unduú ~ pouco extena ... Os habi­
tantes de 1undiai do, em alia maioria. agricultores,
que só~ à vila.as domingos. Permaneci todo um
dia útil nelSa localidade - ai casal estavam todas
foclwlas. A eBlIC sucedeu um dia de festa reliSiota ­
toda te abriram c u RIU se encheram de gente."

(Ibidem, p. 154).
''Em Itu. de fato, como acorQ:e em muitflllimu

vilu c pequenas çidldcs de Ooü e de Minas Gerais:
grande nÚJllCro de casas pertencentes. smhoru de
mgm/tOoS de aÇlÍcar, OI quais só Wm .. ci~ aos
domiDgos, a flJ1l de oINir mi.ua, 1110 BC podendo
mesmo, em rigor, computt.1os como elemcI1tas c0ns­
tituintes da popu\sçlo"

(lbidcm, p. 232).

"A maior paute du <:UU do Porto Feliz pmcn.
cem a agricultores, c nessa Icx:alid.de só vi um
pequeno número de lojas e~."

(Ibidem, p. 244).

"Quue todos OI agncultores, OI habi1ante1 de
[tapctininga IÓ ali aparecem 8011 domingos, o que
explica porque, quando I casa Joca.Iidade cbesuci,
encontrei-. quase dcacrta,"

(Ibidem. p. 273).

) Pop.UoçlJ.n Mmdionau do Bra.ri/, Rio, Jo«J
OIympio, 1952, v. I, p. 85. SqJún 01 mismo escritor:
"o grande domínio asricola IC erigc, na IOCtcdadc
viceatilta, 001110 • causa e o fUndamento do poder
social. Nele doacansa o -eu prestigio a nobreza da
tenL É o único vieiro da fortUna. É • condiçIo pm.
cipa! da.utoridade c do mando" (Ibidem, p. 88).



"Tudo emaqui desequ.ibbrio. Grandes
excessos e grandes deficiências, as da
nova tena. O solo, excetuadas as man­
chasde terra pretaou roxa, de excepcional
fertilidade, estava longe de ser obom de
se plantar nele tudo o que se quisesse,
do entusiasmo do primeiro cronista. Em
grande parte rebelde à disciplina agrícola.
Aspero, intratável, impermeável. Os rios,
outros inimigos da regularidade do es­
forço agrícola e da estabilidade da vida
de família Enchentes mortíferas e secas
esterilizantes - tal o regime de suas
águas. E pelas terras e matagais de tão
difícil cultura como pelos rios quase im­
possíveis de ser aproveitados economi­
camente na lavoura. na indústria ou no
transporte regular de produtos agrícolas
- viveiros de larvas, multidões de insetos
e de vermes nocivos ao homem.

(...)
Oportuguêsvinha encontrar na Amé­

rica tropical uma terra de vida aparente­
mente~ naverd::d; dificílima(lIIaquem
quisesse aqui organizar qualquer forma
pennanente ou adiantada de econoDÚa e
de sociedade. se é certo que nos países de
clima quente o homem pode viver sem
esforçoda abundância de produtos espon­
tâneos, convém, por outro lado, não
esquecer que igualmente exuberantes são,
nesses paises, as fonnas perniciosas de
vida vegetal e animal, inimigas de toda
cultura agrícola organizada e de todo
trabalho sistemático e regular. "4

Además de haber sido rural y basada en el
latifundio, la organización colonial brasileõa
tuvo también dos características que no pue­
den ser olvidadas: la dispersión poblacional y
la deficiencia de los medios de transporte y
comunicaci6n.

4 Gilberto Freyre, Casa-Grande e Senzala, Rio,
José Olympio, 1954, v. 1, pp. 112 Y 113. lntercsan·
tes son tarnbíén las observacíones de Oliveira Vianna:

uÉ que o lucro não é o único incentivo às explo­
rações agrlco1as nessa época. O que se procura antes
de tudo é a situação social que da posse de um lati­
fUndio decorre, as regalias que dele prevêm, a força, o
prestigio, a rcspeitabitidade. Defrontada por uma
burocracia limitada e obscura e um comércio mal
cotado e rudimentar, a alta classe colonial volta-se
naturalmente para a lavragem das terras. Outro cam­
po mais condigno não se abre à sua atividade."

(Popu/açõe$Meridionai$..., cit., v. I, p. 88).
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Respecto a laprimeracaracterística, se puede
decir que fue una consecuencia lógica dei
régimen de distribuci6n de tierras, conforme la
opinión de Oliveira Vianna:

"... eram as terras agricuJtáveis distri­
buídas em 'sesmarias', cuja grandeza
orçava, em regra, três léguas em quadra
-e daí para cima."s

En relación con la deficiencíade los medios
de transporte Ycomunicación, escribió el mismo
gran maestro:

"No Centro-Sul-ondeo rebanho eqüi­
no sempre foi relativamente escasso - o
cavalo, justamente pelo fato da sua rarida­
de, é um sinal de distinção e fortuna: o
baixo povo rural não o possui. O pequeno
sitiante, que adquire um 'piquira' marcha­
dor ou mesmo uma égua passista,
ascende socialmente aos olhos dos seus
companheiros de peonagem: está 'reme~

diado'. Caminha talvez para a classe
superiordos fazendeiros. Tão raro é entre
eles o cavalo.

Esta raridade do cavàlo e a conseqüen.
te limitação do seu uso à classe superior
ou média influem, entre as populações do
Centro-Sul, poderosamente sobre a exten·
são dos círculos da vicinagem: estes cir~

cuIos, ali, são incomparavelmente mais
amplos na classe superior e média do Que
o das classes inferiores, que não possuem
e não podem utilizar-se do cavalo.

Os círculos da vicinagem são deter­
minados pela extensão máxima que a um
indivíduo, peão ou cavaleiro, é dado atin­
gir, de modo que possa estar, sem esforço
e sem fadiga, de volta ainda com dia à
sua casa de vivenda. Como no Centro·
Sul o baixo povo dos campos não possui
cavalo, o seu círcu10 de "lcinagem é res­
tritíssimo - e não vai além de 4 ou 5 qui­
lômetros de raio. Os fazendeiros, os ne­
gociantes dos vilarejos, os sitiantes 're­
mediados', estes podem, com o cavalo,
dilatar este raio para mais de 2, 3 ou 4
léguas em derredor. Fora deste limite
máximo, em nossas regiões do Centro­
Sul e do Norte, desaparece o sentimento
do grupo vicinal. "6

, Instituições Políticas Brasileiras, Rio, José
Olympio, 1955, v. I, p. 140.

6 Populações Me,.idionais... , cit., v. 11, pp. 320 y
321.
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caracterizado por la dispersión y por la
rarefacción, o sea, por el aislamiento de la
población, el ambientecolonial permitió la per­
petuaci6n deI esplritu individualista en Brasil,
como bien resume Oliveira Vianna:

"Esta aestruturação ecológica. sob a
qual evoluiu a nossa populaçãocolonial.
Caracterizadapela rarefação e adelgaça­
mento da massa povoadora. pela disper­
são dos moradores por umabase territo­
rial imensa e inculta, apenas percorrida
calcante pede pelo povo-massa e care­
cente quase em absoluto de comunica­
ções espirituais, tinha que acabar, como
acabou, porenformar ohomem, criando­
lhe um tipo hwnano adequadoa essadis­
posição dispersiva. individualista e ato­
mistica. E criou o homo colonialis,
amante da solidão e do deseno, rústico e
antiurbano, ftagueiro e dendrófilo, que
evita a cidade e tem o gosto do campo e
da floresta. Homem de que a expressãO
mais acabada e representativa é o pau­
lista do bandeirismo - telúrico, eruptivo,
abrupto. tal como as rochas de gneiss e
manganês do seu habitat formador."7..

Siendo eI derecho un típico producto cultu­
ral de la sociedad, enBrasil é1 absorbi61afuerte
tradici6n individualista, lo que puede sercom­
probado a través de expresivos ejemplos.

EI C6digo Civil brasiledo es una ley
tipicamente individualista:

7 InstituiçlJes Políticas... , cit., v. I. p. 145. Véase
también, dei mismo autor, Evolução..., cit., pp. 228
Ysiguientes.

I Excepción en el puebl0 bruilcfto fue el habitan­
te de la rcgi6n dei extremo sur, cuya formación, en
gran parte. determinada por el militarismo y por la
guerra. garantizó a1li la cxistencia de lo colectivo:

"... o ciclo <lu guerru platinas exerceu sobre a
aristocracia militar do cxtrcmo-sul uma açIo podero­
samente difcrcnciadora. criando-Ihe uma psicologia
ou mentalidade espccffica, que se distingue inteira­
mente da psicologia ou mentalidade das outras duas
aristocracias rogionais - a das matas do Centro-Sul e
a dos scrtôcs nordestinos. Nos gaúchos, como vimos,
os caracteristicos dominantes da sua"mcitíalidade re­
gional 810: o sentimento vivaz do interesse social.
primeiro; depois, a id6ia clara e fecunda do poder
público como órgIo supremo de rcaliz.açio deste in­
teresse e como fator indispensável à própria cxistm­
cia coletiva."

(VIANNA. Oliveira. Populações Men·dionais...•
cit.. v. U, p. 257)
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"Como dissemos. o CC apresentou­
se como um diploma do seu tempo. I.e.,
um ordenamento para a época razoaveI­
menteabl31izado, infonnadoquefoi pelas
luzes dos nossos melhores doutrinado­
res. cujo talento em nada desmerecia o
padrão cientifico universal.

Sucede, porém, Q1le o seu tempo foi
exatamente um tempo de transição do
direito individualista para o direito de
cunho social, conforme os padrOes da
céJ.ebreConstitniçaode~ de 1919."ll

Dicho Código no representó una rotura eo
la tradici6n jurídica nuestralO, loque nos Ileva a
la cooclusi6n de que eI derecho privado eo
Brasil siempre tuvo un carácter individualista.

Lo individual tambiéneravisible en las ins­
tituciones deI derecho público consuetudinario
brasilefto:

"- Há uma outra instituiçao também
principal, porquede grande 'repcrcu.ssIo'
na nossa vida pública - e por múltiplas
manifestações. É a solidariedade da
famiJia senhorial (o c/a parental).
Embora, originariamente, wna instituição
privada. teve, e tem, muitos reflexos e in­
fluências ~re a nossa estrutura poliu­
ca. No curso da nossa história, vem-se
transfonnando sensivelmente; mas, a sua
floração egeneralizaçao mais intensadeu­
se, principalmente, no periodo colonial,
nos seus primeiros séculos. todos eles
trepidantes e cheios de espírito e dos fei­
tos dessa solidariedade parental.

No Império, amstituiu-se esta solida­
riedade como base de prestigio dos cltJs
eleitorais, consolidandoodominiopolftico
epartidário de detenninadas Jiunllias s0­
breMunicípiose regiões inteiras.Mil'

"Os partidos locais, como se vê.
surgiam por meros motivas pessoais: ­
eram sempre as ambições. as vaidades c
as preocupações de prestigio de fanúlías
que decidiam da formação destas agre­
miações. Todos eJes tinham um objetivo

9 FRANÇA. R. Limongi. "Códiso Civil (Hist6­
rico)", in Enciclopédia SaraiwJ do Dinito, 810 Paulo,
Saraiva, 1977. v. 15, p. 393.

10 VIANNA. Oliveira. Instituições.... cit., v. II,
pp. 522 Y523.

11 Idem. ibidem, v. I. p. 212. Véase también c1
mismo autor in PopulaçlHs.... cit., p. 244.
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imico: - procurar para si o apoio do
Governador. Este era o centro de força
na Província e, conseqüentemente, nas
localidades... "12

"Estes interesses coletivos - bem o
provamos - nunca tiveram, no ganglio~

narismo da nossa estrutura colonial, oca,
sião de fonnar-se: - e o princípio agremi~

ativo, que levou estes clãs a se unirem
em agrupamentos chamados 'partidos',
foi o puro interesse pessoal dos chefes
de clãs, objetivado e resumido exclusi~

vamente na conquista do poder munici­
pal. Poder que era disputado, não para
que realizassem qualquer interesse ge­
ra/ e público das localidades (Mwticí­
pios); mas apenas como, meio de presti­
gio, de orgulho, de realce pessoal - ou
de defesa contra os adversários locais." I}

.. (...) O tipo do 'Presidente-soldado
de partido' não digo que seja criação
nossa; mas, é próprio dos povos, como
o nosso, dominados peja 'política alimen­
tar' e pela 'politica de clã' , em que oEsta·
do ou a Administração é, antes, meio de
vida a serviço dos amigos."u

Duranteel ciclo deI caucho (1870 - 1910), en
la regi6n amaz6nica, lo individual estuvo visi­
blemente presente en los llamados "reglamentos
de los cauchales", sobre los cuales escribió
Euclides da Cunha:

" (...) Os 'regulamentos dos seringais'
são a este propósito dolorosamente ex­
pressivos. Lendo-os, vê-se o renascer de
um feudalismo acalcanhado e bronco. O
patrão inflexível decreta, num emperra­
mento gramatical estupendo, cousas
assombrosas.

Porexemplo: apesadamultade 100$000
cantina-se a estes crimes abomináveis: a)
'fazer na árvore um corte inferior ao gume
do machado'; b) 'levantar otampo da ma­
deira na ocasião de ser cortada'; c) 'san­
grar com machadinhas de cabo maior de
quatro palmos'. Além disto o trabalhador
só pode romprar 00 armazém dobarracão,
'não podendo romprar a qualquer outro,
sob pena de passar pela multa de 50% so­
brea importância comprada. ,,, II

UIdem, Instituições... , cit., v. I, p. 310.

B Idem. ibidem, p. 331.

I. Idem. ibidem, v. ll, pp. 598 Y599.

nA Margem da História, Porto, 1913, p. 31.
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Pero, como escribió José de Alencar, "tudo
passa sobre a terra" .16 Lo individual no podría
haber seguido siendo la fuerza dominante en
Brasil. Y la demostración de que una nueva
realidad conquistaria el universo social yjuridiro
brasilefl.oocurri6 en 1883. yaenel final deI régi­
men monárquico:

"EI hecho de que se descuidó el
aspecto humano deI problemapara realizar
el económiro lo demuestra la tentativa de
los estadistas deI imperia para llevar
coo/ies chinos a las plantaciones brasi­
lefias: sustituirían a los esclavos negros.
Esta nueva forma de la esclavitud se
hubiera introducido en la América portu­
guesa si en 1883, cuando eI asunto se
exammó tan seriamente que vino a Brasil
un tal Tong Kin Sing para discutir los
detalles, no se hubiera alzado el sentimi­
ento público en Río y en otras ciudades
contra los grandes plantadores, cuyos
mezquinos hábitos feudales y cuyos
intereses econõrnicos les impedían ver
los intereses más amplios deI público y
de la nación. EI afio de 1883 debe consi­
derarse como hist6rico en la lucha por la
democratización econónrica de Brasil por·
que los intereses feudales de los planta­
dores de café brasilefl.os perdieron una
de sus batallas más importantes para la
conservación de un sistema que había
sido creado en los comienzos de la agri­
cultura y la sociedad brasüenas, pera que
llegó a ser completamente parnsito y mal·
sano al desarroUarse nuevas neçesidades
y nuevas condiciones de vida."!'

La lectura de este texto de Gilberto Freyre
muestra claramente dos hechos de fundamental
importancia para la exacta comprensión de las
lransfonnaciones por las que pasó y está pasando
Brasil: la consolidacióndellenguaje urbano y su
predominancia sobre el lenguaje rural. Tales
hechos son consecuencias de un lento proceso
evolutivo cuvas raíces se encuentran aún en el
siglo XVIII, Segúfi la profunda encuestacientífica
dei tnismo sociólogo:

"O período antes sociológico que
cronológico de formação social do Brasil
que procuramos estudar nestas páginas,

l6lracema, São Paulo, Átíca, 1990, p. 87.
J1 FREYRE. Gilberto, Interpretación dei Brasil,

trad., México, Fondo de Cultura Económica, 1987,
pp. 126 Y 127.
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alongando o esforço de análise e de
interpretação empreendido em ensaiojá
publicado," - elautor se refiereai perlodo
queabaltadslgloxvmy la}Ximeramitad
deI siglo XIX - "por um lado continuou
um período de integraçao: durante ele é
que se consolidou a sociedadebrasileira,
em tomo de um Governo mais forte, de
uma Justiça mais livre da pressão dos
individuos poderosos, de uma Igreja que
começou a falar mais alto e forte do que
outrora pela voz dos seus bispos, até
clamar, pela de Dom Vital, contra os
excessos do próprio Governo de Sua
Majestade e não apenas contra os de
Innandad.es e Confrarias: expressão do
poder dos ricos, dos letrados, dos
próprios mecânicos.

Poroutro, foi um período de diferen­
ciaçãoprofunda- menos patriarcalismo,
menos absorção do filho pelo pai, da
mulher pelo homem, do indivíduo pela
família, da fiuniliapelochefe, doescravo
peloproprietário; e mais individualismo
- da mulher, do menino, do negro - ao
mesmotempo que mais prostituição, mais
miséria, mais doença. Mais velhice de­
samparada. Período de transição. O
patriarca1ismourbanizou-se.

Mauá e os ingleses modernizariam a
técnica de transporte. Os serviços urba­
nos se aperfeiçoariam ecom eles - ilwn.i­
nação, calçamento e, porfim, saneamento
- os estilos de vida nas cidades. A vida
ficaria mais livre da rotina doméstica. A
rua - outrora só de negros, mascates,
m.uleques - se aristocratizaria.

Dentro das cidades, fàbricas f.lbrican­
do o sablo, li vela, o pano que outrora só
se fabricavam em casa, nos engenhos,
vagarosa e patriarcalmente. Estrangeiros
de procedências e oficios diversos ­
marceneiros, cabeleireiros, quimicos,
funileiros, ferreiros, modistas, fabricantes
de queijo - estabelecendo~se com
oficinas, fundições, lojas. As senhoras
mais chiques penteando-se não mais à
portuguesa., ou quase à oriental, mas à
francesa. indo ao teatro ouvir óperas
cantadas por italianas a quem os estu­
dantes ofereciam bouquets, faziam
discursos, dedicavam sonetos. Os
meninos educando-se em colégios ­
alguns de estrangeiros- e em academias;
e 010 apenas em casa, com O ti~padre

ou o capeIao. Nem simplesmente nas
escolas de padres.

Periodo de equilibrio entre 85 duas
tendências - a coletivista e a individua­
lista -, nele se acentuaram alguns dos
traços mais simpáticos da fisionomia
moral do brasileiro. Otalento poUticode
contemporização. Ojurídico. de harm0­
nização. A capacidade de imitaroestnm­
geiro e de assimilar-lhe os traços de
cultura mais tinos e nIo apenas os su­
perficiais. De modo geral, obrasileiro ti­
pico perdeu asperezas paulistas e per­
nambuc:aDas paraabajanar«em poUtico,
em homem de cidadeeaté emcortcslo."11

La urbanización, por consiguiente. ba sido
un factor decisivo para lacreaci6nde una men­
taüdaddMrsade latradicional.a sea, \laparti­
ci~ de maneraexc:qx:ionaJrnente importante.
de la generaci6n de 10 colectivo co Brasil; en
efecto, eo la ciudad se ha rompido la estruetura
rígida y patriarcal de la sociedad brasileiia. eo
virtudde laexposiciónsuya a la infl\le11CÍa de la
cultura extranjera y de la predominancia de las
relaciones humanas secundarias, de earáeter
contractual, sobre las primarias, de carácter
1àmiliar.19

Otro factor de extraordinario relieve para e1
desarrol1o de lo colectivo co Brasil ha sido la
expansi6n de los medios de transporte y

I' Sobrados e Mocambos, Rio, José Olympio,
1951, v. 1, pp. 144 y 145.

19 Sobre el proccso de modificación de la familia,
cscribió Carlos Alberto Bittar:

"Com a Revoluçlo Industrial, na scgunda
metade do século XIX, Q trabalho da mulher
em fábricas e, posteriormente, em outras ati­
vidades econõmicas deflagrou o processoc~
centc de dcsagrc:gaçIo familiar, ICClcradocom
o hodo rural que se lhe seguiu. A Rcvoluçlo
Tecnol6gica de nosso século, os movimentos
de igualizaçlo da mulher e. mais recentemen­
te, a denominada RevoJuçlo etária, com a
Iibcraçlo dos JOVCllS, acabaram por conferir à
idéia de familia a sua vislo atual, de caráter
nuclear, restrita a certo número de pessoas.

Assim, a fam.fiia de nosaos dia é intqra.­
dll apenas pelas pessoas que, com os pais,
fonnam o grupo submetido à comunblo de
vida, de domicilio c de património (pais o
filhos nlo casados), em especial nos grandes
cc:ntros urbanos.»

(''Novos Rumos do Direito de Família", in O
DiNito de Família e a Conslituiç80 de J988, SIo
Paulo, Saraiva, 1989, p. 3)



comunicaci6n. Para ello, fue decisiva la implan­
taciÓll deI regimen republicano en 1889, que trajo
una filosofia de modernidad ai país y gener6
condiciones materiales de ejecuci6n de los
proyectos de desarrollo de los transportes y de
las comunicaciones:

"Hasta que se hubo establocido la re­
pública, no empezaron a desarrollarse en
Brasil una serie de atrevidos proyectos
para la construeci6n de puertos ymuel1es,
obras hidráulicas, planesde saneamiento,
pavimentaci6n de ciudades, drenaje y
embellecimiento, conjuntamente con pla­
nes para conseguir una organización co­
rmcial más eficazde laprodw;iÓRdecafé.
Brasil se enamOlÓ deI progreso material. Y
en la mayoria de eses planes puede descu­
brirse la impacieociadinámicade losbrasi­
lefios nacidos para la vida pública con la
república de 1889: 50 impaciencia por ha­
cer de Brasilunpaís moderno, progresista,
diferente de Portugal, diferente de 50 es­
trueturacolonial o monárq\Úca.":z<l

"Realmente, o período republicano
caracteriza-se, principalmente, pelo
rápido desenvolvimento dos meios de
comunicação material e espiritual. Se, no
ponto de vista da estabilidade política e
das garantias do cidadão, o Império não
receia um confronto com a República,
esta não pode temer com o Império um
cotejo no tocante ao problema da
circulação. Este é atacado com grande
vigor, tanto quanto tem sido possível,
pelos dirigentes republicanos."21

~o FREYRE, Gilberto, InJerprelación..., cit., p.
120.

n VIANNA, Oliveira, Evolução..., cit., p. 296.
Y prosigue el gran maestro:

''Geograficamente mal distribuída e insu­
ficiente, a nossa rede ferroviária, na sua ex­
pansão nestes três decênios republicanos,
denuncia, entretanto, um pensamento supe­
rior, nlo tanto de circulaçqo propriamente
dita, como de articulação das divefllllS regiões
do país. No seu rápido esgalhar para o norte e
para o sul, na sua inflexível projeção para o
âmago dos nossos sertões, sente-se que a idéia
que a anima é, antes de tudo, a de prender nos
seus tentáculos de aço as diversas porções
dissociadas da nacionalidade. O pensamento
da sua expansiio é, pois, menos econÕ1nico
do quepolítico."

(Ibidem, p. 302)
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La importaneiade los medios de transporteY
comunicaei6n no está solamente en el hocho de
que ellos disminuyen la dispersión poblacional,
sino también en el becho de que son vehículos
de irradiaciÓllde lafilosofia urOOna,esencialmente
colectiva.y de laadturaextraIYem~te
de la cultura europea y norteamericana).

El aumento poblacional es otro fenómeno
que ha contribuido mucho para el desarrollo de
lo colectivo en ~rasil, como explica Oliveira
Vianna:

.. Nós temos uma populaçãoextrema­
mente disseminada. O processo de
povoomento inicial por meio de sesmarias,
vastas superficies de várias léguas de
extensão, condenava-nos a esta disper­
são: temos sido até agora um povo de
latifundiários. Cada latifúndio, seja um
núcleo pastoril, seja um centro agrícola,
é um pequeno organismo social mais ou
menos independente, separado dos
outros por muitas léguas de distância.

Entre esses nódulos sociais, que se
difundem por todo o nosso interior, há,
assim, enonnes intervalos despovoados,
verdadeiros trechos de deserto - o que
embaraça profundamente a regularidade
da circulação geral.

Esses trechos de deserto só poderão
ser elinúnados pela colonização: ou es­
pontânea - devido ao aumento natural
da população; ou oficial- pela fundação
de núcleos coloniais.

Ora, essa redução dos nossos espa­
ços desérticos se está operando surda,
mas eficazmente: o aumento da popula­
ção nacional e o aumento do nosso coe­
ficiente de densídade demográfica o
demonstram."22

No puede ~rolvidada la fuerza deI feRÓme­
no de industrializacron, que cambió completa­
mente la organización económica deI país. Uni­
do a la urbanízaci6n, tal fen6meno rompi6 el
monopolio de la actividad agrícola de exporta­
ción y permiti6 el nacimiento de nuevas clases
sociales. Un buen reswnen de la industrializaci­
6n brasiletla fue hecho por Hamilton de Manos
Monteiro:

"Ao longo de todo o século XIX e
mesmo por boa parte do século XX,
e'Cpallde-se a industrialização do Brasil.

21 Evolução..., cit., pp. 304 y 305.
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No principio. os interesses agrários
não permitem que se adote uma politica
ostensivamente protecionista. com
tarifas suficientemente elevadas para o
desenvolvimento de uma indústriaautô­
noma. O que se vê é a iosta1.ação de fábri­
cas cujos artigos não sofrem a concor­
r&1cia de produçAo estrangeira e que se
beneficiam de um mercado consumidor
restrito.

Todavia. à medida que os paises in­
dustrializados vlo qualitativamente reo­
rientando sua produção, abre-se a pos­
sibilidade de expandir uma indústria
nacional que se dedique à fabricaçlo
daqueles artigos "desprezados", ou cujo
valor fosse pequeno e, portanto, de pou­
co interesse para oprodutorestrangeiro.
Foi o caso da fabricação de tecidos de
algodão. da sacaria para embalagem de
café etc. Além do mais. opais vai pouco
a pouco dispondo de matérias-primas
abundantes a preço baixo e de capitais
oriundosda exportaçlo de produtos agri­
coJas.11CCadamenteocafé, queprecisavam
ser reinvestidos.

Na primeira metade do século xx.
COl\lugam-se fatores excepcionais para o
processo: capital. mIo-de-obra. mercado
reIalivanlemeconcenttado, matéria-pima
disponível ebarata. capacidade geradora
de energia e um sistema de transportes
ligado aos portos. Esta concentração de
fatores tem no Sudeste - São Paulo
sobretudo - sua melhor conjugaçao e,
na medida em que cresce e melhor se
integra. a regiJo vai receber os maiores
investimentos, liderandoa corrida indus­
trial frente às demais regiões do pais,"2.1

Como se puede ver. la industrialización. la
wbaniVJcióny la diversiticaclón eoon6micano
más permiten la afirmaáónde que enBrasil el
progreso es "gitano"."

EI gobiemode Getúlio \Vgas también par­
ticip6 dei prO<:eSO de fortaJecimiento de lo
colectivo, pórque ba enflaquecido eI sistema

2) "O Aprofundamento do R.cgionatismo c acri­
• do Modelo Libcral", in HUtória~l do Brasil,
Rio, Campus. 1990, p. 223. Sobre la fonnación de la
cIa8c prolctaria co Rio de Janeiro, v6uc:, co nuestra
liImatura. Aluisio Azevedo, in O Cortiço.

14 La expresi6n "progresso de cigano" (propso
de gitano). de Monteiro Lobato (in Cidad~s MorlaS,
810 Paulo. BrasiJicmse. 1955, p. 3), no os més
aplicable a nuestra realidad.
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de dominación politica de las oliprquias y ba
desarrollado la industrializacióndei país.25

Hayquemencionarlaimportante~
en las ciudad.es, de las ciases medias. sobre las
cuales escribió Francisco Carlos Teixeira da
Silva:

í8is1I3nsfonnaçOesaJ.tcram. porfim.
~au:partiçloda~
brasileira. conforme Oesquema de Co1in
Clark: fenômeDoevidenciado naanálise00
setor teIciário. ampliado atIavésda maior
intervenção do EsIado naeconomia Cpelo
desenvolvimento do setor administrativo
dasempresas. dosetorbancárioepelaárea
de saúde e educação. que compensaria a
sangria sofrida pela.diminuiçlodapeque­
na-burgucsia UIbana (8IksIos e peque-o
ncs patrões)."~6

Las pruebas de que lo colectivo está más y
más fuerte en la sociedad brasile1lapueden ser
obtenidas en la observación de rccientes y
expresivas manifestacioncs populares. como.
por ejemplo. el impeachment de1 Presidente
Collor, e1movimientode los JJaJDBdo!: e:tlI'tIS-J'In­
tadas y el movimiento por la moralizaciÓD
política.

Enel campo juridico.la influencia de 10 co­
lectivo es progresiva y siempre más caracteris­
tica. Algunos ejemplos son muy significativos:
la Ley nI 6.938. de 31 de agosto de 1981, que
CODtiene regias sobre la "política nacional dcl
medioambiente"; laLeynl7.347. de 24dejulio
de 19&5 sobre la "'accióncivil ··1·Uca.., .quepro-
tege el consumidor y los bienes de valor estéti­
co. histórico, turlstico y paisajístic;o; la Ley nll

8,078, de Ii de septiembrede 1990. que regia a.
relaciones de consumo; la Constitución Fede­
ral. de 5 de octubre de 1988, que dispone sobre
los derechos colectivos y socialcs. la función
social de la propiedad, el sistema nacional de
seguridad social, la educacióll, la cultura. los
medias de COOllluicaci6n y el mcdio ambiczte27;
laLey nIl 8.069, de 13 dejulio de 1990,sobrcla
proteci:ión de los niftos y de los adolescentes;

1'1 Sob~ el gobiemo de Getúlio Vargu, véuc:
Sónia Rogina de Mcndonça. "Estado Cl Sociedade: a
Consotidaçlo da R.cpúbfu:a O\ig6n\uU" •in HisIiJria
Geral...• cit, p. 237 tuque 242.

16 "A Modernizaçlo Autoritiril: do Golpe
Militar • R.cdcmocratizaç 196411984», in Hi8IórUl
Gero/. cit., p. 275.

1'l' La Cooati.tución de 19S%~U:I \UI puo
decisivo para la consoIidaci6n dei r6gimcn dcmocrt­
tieo en Brasil; cn virtud de cU.. cI pai. tiene hoy
Iproximadamcn~ 100 millol108 de electorol.



laLeyni 4.717, de 29 dejunio de 1965, sobre la
"accióo popular";' la Ley Oi 4.504, de 30 de
noviembre de 1964, que es aplicable a las relaci­
onesjurldicasagrarias, prohtbiendo, porejemplo,
laobligación contractual de adquisición, por el
trabajador, de bienes en el ahnacén dei tierrate­
niente (art. 93, V).

En conclusi6n, se puede decir que el Brasil
aetual, en sus profundas modificaciones sociales
y jwidicas, se está moviendo hacia la predomi­
naneia de lo colectivo sobre lo individual, lo que
no significa que tal cambio esté siendo pacifico.
Porel contrario, lo que se ve es la fuerte resisten­
ciade lo individual, que intentadetener la marcha
de las conquistas de carActer colectivo. 18

:li Un ejemplo muy significativo de la resistencia
de lo individual es el problema crónico de la concen·
tlaci6n de tíerras, lo que puede ser constatado en
Francisco Carlos Teixeira da Silva:

"O Censo de 1960 fornece um ampto
material para a análise da quest!o agrária no
Brasil, destacan~se, desde logo, o fato de
que, dos 8.5tO.000 km2, apenas 31% encon­
travam-se ocupados e, nem sempre, de fonna
efetiva, com 3.350.000 propriedades,
divididas em três grandes tipos básicos:

1) pequenas propriedades (menos de 100
hectares) ...

2) as médias propriedades (as fazendas
comerciais) ...
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Pero, a pesar de la lucha que hay aetualmente
entre las dos tendencias antag6nicas y de la típi­
ca lentitudde los cambios sociales yjurídicos, lo
individual, cada vez más lejos de la realidadbrasi­
lefta, será fatalmente vencido por lo colectívo,
símbolo máximo de una nueva era.

3) o latifúndio: com mais de 1.000 hectares
de área, variando, entretanto, de região para
regíão, representando 0,9% das propriedades,
ocupando, porém, 47,3% do total das terras,
tendo em cultivo apenas 2,3% desta área, con­
tribuindo apenas com 11,5% da produção e
ocupando 7% da mão-de-obra rural ativa. A
maior parte dos latifúndios encontrava-se
improdutiva, com pastos naturais ~ chegando
a ocupar 60% das pastagens, embora respon­
dendo com apenas 36,6% do rebanho bovino
- ou arrendando terras a terceiros, como nas
áreas de triticultura e rizicultura no sul do
país ou de algodão e arnçndoim em São Paulo."

("A Modernização Autoritária...", in História
Geral... , cit., pp. 282 Y 283).
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